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RESUMO
Considerando alguns desafios acerca do processo de ensino e aprendizagem 

de ciências, este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta didá-

tica interdisciplinar para o ensino de Química e Matemática, estruturada em 

uma sequência didática que integra o cálculo do pH de soluções e a apli-

cação de logaritmos, com suporte do software GeoGebra. Essa abordagem 

visa proporcionar aos professores um modelo de ensino que propicia uma 

compreensão aprofundada da relação entre concentração de íons de hidro-

gênio e as funções logarítmicas, promovendo habilidades de cálculo e de 

análise crítica. A proposta didática foi embasada na metodologia da Sequên-
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cia Fedathi (SF), cujas quatro fases – Tomada de Posição, Maturação, Solução 

e Prova - estruturaram a sequência didática proposta, almejando o desenvol-

vimento do raciocínio lógico e interpretação dos fenômenos químicos. O uso 

do GeoGebra possibilita a visualização dinâmica de gráficos logarítmicos e 

da simulação da variação do pH, favorecendo a compreensão da escala não 

linear e suas aplicações em contextos ambientais e biológicos, contribuindo 

para a transposição de abstrações matemáticas para fenômenos tangíveis. 

Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, fundamenta-se em Atkins, Jones e 

Laverman (2018) para os conceitos químicos, Dante (2018) para os aspectos 

matemáticos e Borges Neto (2018) e Menezes (2018, 2019) no campo da 

didática. A proposta explora não apenas ácidos e bases fortes e fracas, mas 

também o comportamento do pH em soluções tampão. Como principais 

resultados, espera-se que os professores aprimorem práticas pedagógicas por 

meio de um modelo didático que auxilie os estudantes no desenvolvimento 

da capacidade de correlacionar operações matemáticas e fenômenos quími-

cos, além de ampliar sua percepção sobre a relevância do pH em diferentes 

contextos. A combinação da SF com ferramentas tecnológicas fortalece estra-

tégias para reduzir lacunas conceituais, estimular o engajamento e consolidar 

conexões entre disciplinas, evidenciando o potencial das metodologias ativas 

aliadas a recursos digitais no ensino científico.

Palavras-chave: Logaritmos, Sequência Fedathi, GeoGebra, Interdisciplinari-

dade, Potencial hidrogeniônico.
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INTRODUÇÃO

O ensino de Química na Educação Básica ainda se apresenta como 

um desafio para os professores, sobretudo quando os conceitos aborda-

dos exigem a utilização de cálculos matemáticos para sua compreensão. 

De acordo com Oliveira et al. (2017), um dos principais fatores que difi-

cultam o ensino e a aprendizagem de conceitos de Química é a maneira 

como os alunos percebem a disciplina: eles a consideram complexa, pois 

envolve cálculos, equações, simbologias específicas e interpretações abs-

tratas.

Tais dificuldades, entretanto, não se restringem à Química. A Mate-

mática também enfrenta desafios semelhantes, nos quais as aulas 

permanecem centradas na memorização de fórmulas e procedimentos 

algébricos, desconectadas da realidade e sustentadas em um modelo 

expositivo tradicional (Sousa, 2021). Essa estrutura fragmentada do ensino 

impede a construção de significados integrados e a compreensão dos 

fenômenos científicos em sua complexidade.

Diante desse cenário, a abordagem interdisciplinar entre Química e 

Matemática emerge como uma estratégia pedagógica promissora, capaz 

de favorecer o raciocínio lógico, a contextualização e o desenvolvimento 

do pensamento científico. O presente estudo busca explorar essa cone-

xão ao propor um ensino que integre o estudo das funções logarítmicas 

com o conceito de pH e a concentração de íons hidrogênio [H+], de modo 

a tornar visível a relação entre fenômeno químico e representação mate-

mática.

Este artigo apresenta uma proposta de sequência didática interdisci-

plinar, fundamentada na Sequência Fedathi (SF). A SF é uma metodologia 

que valoriza o papel mediador do professor e o protagonismo intelectual 

do estudante, desenvolvida com o propósito de aprimorar o processo 

de ensino e aprendizagem. Segundo Felício et al. (2021), seu foco está 

no método, ou seja, nos caminhos que o professor percorre em sala de 

aula, utilizando uma abordagem investigativa e reflexiva, que conduz o 
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estudante à autonomia e à descoberta de conceitos por meio da proble-

matização.

Nesse contexto, a proposta articula três pilares complementares: 

a mediação docente orientada pela Sequência Fedathi, a integração 

conceitual entre Matemática e Química e o uso de tecnologias digitais, 

especificamente o software GeoGebra, como ferramenta de visualização 

e experimentação conceitual. O uso do GeoGebra permite explorar, de 

forma dinâmica, a variação da concentração de íons e o comportamento 

da função logarítmica, evidenciando a não linearidade da escala de pH. 

No âmbito da Química, o pH é definido por pH y = −log₁₀[H+], relação que 

expressa a natureza logarítmica da escala e sua sensibilidade a variações 

de ordem de grandeza na concentração iônica (Atkins; Jones; Laverman, 

2018).

A questão que orienta esse estudo é: Como estruturar uma sequência 

didática que integre o ensino do cálculo do pH de soluções e a aplicação de 

logaritmos, utilizando a metodologia da Sequência Fedathi como estraté-

gia pedagógica interdisciplinar? Com base nessa problemática, o objetivo 

deste trabalho é apresentar uma proposta de sequência didática interdis-

ciplinar para o ensino de Química e Matemática, estruturada de modo a 

integrar o cálculo do pH e a aplicação de logaritmos, com o apoio do soft-

ware GeoGebra e os princípios metodológicos da Sequência Fedathi.

A seguir, apresenta-se um embasamento teórico sobre o ensino de 

funções logarítmicas, conceitos de pH, ácidos, bases e soluções, além de 

uma discussão sobre a Sequência Fedathi, à luz da literatura especializada 

e de estudos que abordam práticas pedagógicas investigativas e inovado-

ras no contexto interdisciplinar.

REFERENCIAL TEÓRICO

A interdisciplinaridade no ensino de Ciências e Matemática constitui 

um dos principais desafios e, ao mesmo tempo, uma das mais promis-

soras possibilidades da educação contemporânea. Mais do que uma 
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junção de conteúdos, Fazenda (2008) ressalta que a interdisciplinaridade 

implica um diálogo epistemológico entre diferentes áreas do conheci-

mento, capaz de promover a construção de significados compartilhados e 

a compreensão de fenômenos sob múltiplas perspectivas. Lima e Ramos 

(2017) complementam que a interdisciplinaridade deve ser entendida 

como uma atitude pedagógica, em que o professor assume o papel de 

mediador entre saberes, rompendo com a lógica fragmentada que ainda 

estrutura grande parte do currículo escolar.

No campo específico da Química e da Matemática, essa integração 

se mostra particularmente necessária, uma vez que diversos conceitos 

químicos dependem de representações matemáticas para serem com-

preendidos de modo quantitativo e conceitual. O estudo do pH, por 

exemplo, envolve simultaneamente noções químicas, como a concen-

tração de íons H+ e OH–, e conceitos matemáticos como potências e 

logaritmos, que traduzem a relação exponencial entre concentração e 

acidez.

Faulstich, Nogueira e Beck (2020), ao analisarem livros didáticos do 

Ensino Médio, identificaram que as conexões entre Química e Matemática 

são frequentemente apresentadas de forma superficial, restritas a exem-

plos pontuais, sem explorar a natureza interdisciplinar dos fenômenos ou 

o potencial formativo da modelagem matemática. De acordo com Dante 

(2018), o ensino da Matemática deve partir de situações contextualiza-

das e significativas, que permitam ao estudante compreender o uso dos 

conceitos na resolução de problemas concretos e desenvolver o raciocínio 

lógico de forma integrada a outros campos do conhecimento.

A ausência dessa integração contribui para a persistência da visão 

compartimentalizada dos saberes, na qual o aluno é levado a memorizar 

fórmulas químicas e procedimentos algébricos sem compreender suas 

origens conceituais. Segundo Sousa (2021), o ensino tradicional da Mate-

mática e da Química tende a privilegiar a reprodução de procedimentos, 

reduzindo o estudante a um papel passivo e dificultando o desenvolvi-

mento de competências investigativas e argumentativas.
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Diante disso, o ensino interdisciplinar deve favorecer a contextualização 

e a resolução de problemas reais, possibilitando que os alunos compreen-

dam a Matemática como uma linguagem que estrutura e explica os 

fenômenos químicos e naturais. Essa perspectiva é reforçada por Machado 

e Girotto Júnior (2019), ao discutirem o movimento STEM/STEAM educa-

tion, que propõe a integração entre Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes 

e Matemática. Para os autores, a abordagem interdisciplinar e investigativa 

rompe a lógica linear dos conteúdos e favorece aprendizagens mais criati-

vas, colaborativas e voltadas à compreensão dos fenômenos.

Nesse sentido, a utilização de recursos digitais como o GeoGebra poten-

cializa a mediação interdisciplinar, pois permite a visualização e manipulação 

de variáveis em tempo real. O ambiente digital favorece a aprendizagem 

ativa, experimental e investigativa, transformando abstrações matemáticas 

em representações visuais que dialogam com os conceitos químicos. Ao 

explorar, por exemplo, a relação entre a concentração de íons hidrogênio 

[H+] e o pH, o estudante observa o comportamento da função logarítmica 

y = – log(x) e compreende de forma intuitiva a não linearidade da escala de 

acidez, consolidando a conexão entre teoria e fenômeno.

A proposta didática aqui apresentada se fundamenta na Sequência 

Fedathi (SF), metodologia de ensino centrada na problematização e na 

mediação docente intencional. Felício et al. (2021) explicam que a SF é 

estruturada em quatro fases: (i) Tomada de Posição; (ii) Maturação; (iii) 

Solução; e (iv) Prova, que orientam o professor na condução do processo 

investigativo em sala de aula. A postura docente, mais do que o conteúdo 

em si, é o elemento determinante da aprendizagem, uma vez que cabe 

ao professor instigar o aluno a justificar, argumentar e validar suas pró-

prias descobertas, em vez de apenas reproduzir respostas.

Dessa forma, a Sequência Fedathi torna-se um instrumento de inte-

gração entre o método e o conteúdo, possibilitando a construção de 

um ambiente de aprendizagem em que o estudante atua como sujeito 

epistêmico, elaborando hipóteses, testando conjecturas e estabelecendo 

conexões entre diferentes campos do saber. Quando associada ao uso de 
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tecnologias digitais e a temas interdisciplinares, como o estudo do pH e 

das funções logarítmicas, a SF potencializa a aprendizagem significativa e 

o desenvolvimento do pensamento científico.

Oliveira et al. (2017) já destacavam que um dos principais fatores que 

dificultam a aprendizagem em Química é a percepção de complexidade 

atribuída pelos estudantes à disciplina, que muitas vezes enxergam os 

cálculos e representações simbólicas como barreiras intransponíveis. A 

inserção de metodologias investigativas e recursos digitais permite reconfi-

gurar essa percepção, aproximando o conhecimento científico da realidade 

do aluno e valorizando o processo de construção coletiva do saber.

Por fim, o referencial teórico que sustenta esta proposta se apoia na 

convergência entre três eixos: (1) a interdisciplinaridade entre Química e 

Matemática, que amplia a compreensão dos fenômenos científicos; (2) a 

Sequência Fedathi, que orienta a mediação docente e a aprendizagem 

investigativa; e (3) o uso de tecnologias digitais como o GeoGebra, que 

favorece a visualização e a experimentação conceitual. Essa tríade metodo-

lógica oferece base sólida para o desenvolvimento de sequências didáticas 

inovadoras, críticas e interativas, capazes de ressignificar o ensino tradicio-

nal e promover aprendizagens mais autônomas e significativas.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza 

qualitativa e caráter teórico-metodológico, voltada à elaboração de uma 

proposta didática interdisciplinar para o ensino de Química e Matemática 

no Ensino Médio. O objetivo da metodologia, neste caso, não é relatar a 

aplicação da proposta, mas descrever o processo de sua concepção, fun-

damentação e estruturação.

A proposta foi construída a partir de pressupostos teóricos que valo-

rizam a mediação docente, a interdisciplinaridade e o uso de tecnologias 

digitais, articulando o ensino de funções logarítmicas e o cálculo do pH. 

Como referencial de orientação metodológica, adotou-se a Sequência 
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Fedathi (SF), que organiza o processo de ensino-aprendizagem em suas 

quatro fases, nas quais o professor atua como mediador intencional, 

conduzindo o estudante da problematização à generalização conceitual 

(Felício et al., 2021). Conforme Borges Neto (2018), o papel do professor 

na Sequência Fedathi ultrapassa a função de transmissor de conteúdos: 

ele atua como condutor do raciocínio, propondo desafios, observando o 

processo de construção e intervindo de forma planejada para favorecer a 

autonomia intelectual do aluno.

O processo de construção da proposta ocorreu em três etapas com-

plementares, descritas a seguir:

1.	 Etapa de fundamentação teórica: consistiu em um levantamento 

de referenciais sobre interdisciplinaridade entre Química e Mate-

mática (Faulstich; Nogueira; Beck, 2020; Lima; Ramos, 2017; 

Machado; Girotto Júnior, 2019), sobre o uso de metodologias 

investigativas (Felício et al., 2021) e sobre a integração de recursos 

digitais no ensino (Sousa, 2021). Essa etapa permitiu delimitar as 

bases epistemológicas e pedagógicas que orientariam a proposta.

2.	 Etapa de seleção e integração de conteúdos: definiu-se o tema 

gerador “pH e Função Logarítmica”, considerando sua relevância 

interdisciplinar e sua presença nos currículos da área de Ciências 

da Natureza e Matemática. Foram mapeadas as competências e 

habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 

2018) relacionadas ao pensamento científico, à argumentação e 

à resolução de problemas, de modo a garantir a aderência curri-

cular.

3.	 Etapa de desenvolvimento do recurso digital e da sequência 

didática: nessa fase, foi criado um applet interativo no software 

GeoGebra, com controles deslizantes que permitem variar a con-

centração de íons hidrogênio [H+] e observar, em tempo real, a 

variação do pH. O ambiente inclui elementos visuais dinâmicos, 

como a mudança de cor da bolinha indicadora (representando 
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acidez ou basicidade) e o gráfico da função y = − log(x), que ajuda 

a compreender a natureza não linear da escala de pH.

A construção do applet seguiu os princípios da SF, de modo que cada 

parte do recurso correspondesse a uma etapa do processo investigativo: a 

problematização inicial, a exploração manipulativa, a formulação de hipó-

teses e a sistematização de conclusões. Além disso, o design do recurso 

foi guiado pelos critérios de acessibilidade, clareza visual e coerência 

conceitual, de forma que qualquer professor do Ensino Médio possa uti-

lizá-lo como suporte para práticas interdisciplinares. Os intervalos de [H+] 

e os exemplos de referência (sangue, vinagre, bases domésticas) foram 

parametrizados a partir da literatura química de referência (Atkins; Jones; 

Laverman, 2018).

Por fim, a metodologia contemplou a validação interna do material 

didático, realizada por meio de análise de coerência pedagógica, observando 

três dimensões principais: o alinhamento vertical, entre objetivos, atividades 

e habilidades desenvolvidas; o alinhamento horizontal, entre conteúdos de 

Química e Matemática; e a aderência metodológica à Sequência Fedathi, 

garantindo que o recurso preserve a lógica de mediação investigativa.

Desse modo, a metodologia deste trabalho não se encerra na elabora-

ção técnica do applet, mas compreende a sistematização de um modelo 

didático coerente, fundamentado teoricamente e alinhado às demandas 

contemporâneas do ensino interdisciplinar.

RESULTADOS ESPERADOS E DISCUSSÃO

Fundamentada nos referenciais teóricos apresentados, elaborou-se 

uma proposta de sequência didática de caráter teórico-reflexivo, vol-

tada ao ensino interdisciplinar de Matemática e Química, tendo como 

tema central a relação entre o cálculo do pH e as funções logarítmicas. 

A estrutura metodológica da proposta adota a Sequência Fedathi (SF), 
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que organiza a prática pedagógica em quatro etapas: Tomada de Posição, 

Maturação, Solução e Prova (Menezes, 2018).

A sequência foi estruturada de modo que os estudantes investiguem, 

formulem hipóteses e resolvam problemas, aliando teoria e prática ao 

explorar os conceitos mobilizados por meio do uso do GeoGebra. Essa 

ferramenta permite visualizar a relação entre a concentração de íons 

hidrogênio [H+] e o valor de pH a partir da função = − ( ), o que facilita a 

compreensão da natureza não linear da escala de acidez.

A seguir, apresenta-se a proposta da sequência didática, organizada 

segundo as quatro fases da Sequência Fedathi, acompanhada de orien-

tações sobre os recursos e sugestões ao professor. A construção pode ser 

acessada na comunidade GeoGebra.org por meio do endereço eletrônico: 

https://www.geogebra.org/m/ng6gxte8.

(I) TOMADA DE POSIÇÃO – INTRODUÇÃO AO TEMA

Objetivos: despertar a curiosidade e provocar o questionamento sobre 

o significado do pH e a natureza logarítmica da escala.

Recursos: rótulos de produtos, folhas para anotações, calculadora 

científica ou aplicativo de celular.

Tempo estimado: 1 aula.

Nesta etapa, o professor busca despertar a curiosidade dos estu-

dantes e sondar seus conhecimentos prévios sobre acidez, basicidade e 

escalas numéricas. Em duplas, os alunos recebem rótulos de produtos 

do cotidiano (vinagre, shampoo, leite, sabão líquido) que mencionam o 

pH, sendo convidados a discutir: “O que vocês acham que significa pH? 

Se um produto indica pH 4,5 e outro pH 7,0, essa diferença é pequena ou 

grande?”

Em seguida, o docente apresenta o desafio-problema:

“Uma solução de limão tem pH 2 e uma de tomate pH 4. Isso significa 
que o limão é duas vezes mais ácido que o tomate? Como a Matemá-
tica pode nos ajudar a entender essa escala e provar nossa resposta?”

https://www.geogebra.org/m/ng6gxte8
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Figura 1 – Interface inicial do applet interdisciplinar no GeoGebra

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A ferramenta apresenta controles deslizantes para variação da con-

centração [H+] e cálculo automático do pH, criando condições para a 

exploração investigativa.

(II) MATURAÇÃO: ATIVIDADE PRÁTICA COM O GEOGEBRA

Objetivos: explorar empiricamente a função logarítmica e com-

preender a relação inversa entre [H+] e pH; promover a integração entre 

Matemática e Química por meio de representações gráficas.

Recursos: projetor multimídia, computador com GeoGebra, dispositi-

vos móveis com acesso ao aplicativo.

Tempo estimado: 2 aulas.

Nesta fase, os alunos passam à exploração empírica dos conceitos, 

manipulando o applet criado no GeoGebra. O professor orienta para que 

insiram valores progressivos de [H+] e observem como o pH varia no eixo y, 

compreendendo que pequenas alterações na concentração resultam em 

grandes variações na escala.
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Os estudantes percebem visualmente que, ao mover o controle desli-

zante, a bolinha muda de cor, indicando a variação entre soluções ácidas 

(vermelhas), neutras (verdes) e básicas (azuladas), conforme o valor de pH. 

Essa mudança cromática reforça a interpretação química do conceito e 

aproxima a abstração matemática de uma representação concreta.

Figura 2 – Variação cromática do marcador de pH durante o uso do applet

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Figura 3 – Visualização do applet GeoGebra em dispositivo móvel

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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Ao movimentar o controle deslizante, observa-se a alteração de cor 

e do valor de pH, visualizando a relação inversa entre [H+] e pH (Figura 2). 

Além disso, a interface responsiva do GeoGebra permite a exploração da 

atividade em celulares (Figura 3), facilitando o acesso dos estudantes ao 

controle deslizante e à escala cromática do pH. Essa versão móvel amplia 

a usabilidade da proposta e viabiliza sua aplicação em contextos escolares 

com recursos tecnológicos variados.

(III)	 SOLUÇÃO: DISCUSSÃO COLETIVA E APROFUNDAMENTO 

CONCEITUAL

Objetivos: Estimular a argumentação científica e a justificativa de 

raciocínios; compreender a lógica da escala logarítmica do pH; relacionar 

os conceitos de acidez e basicidade com a variação de [H+].

Recursos: applet GeoGebra, quadro branco, registros em caderno, 

capturas de tela dos gráficos e tabelas produzidas.

Tempo estimado: 1 aula.

Após a exploração inicial no applet e a manipulação das variáveis de 

concentração [H+], os estudantes compartilham suas observações e ini-

ciam uma discussão coletiva para compreender a relação entre acidez 

e função logarítmica. Nesse momento, o professor atua como mediador 

epistêmico (Menezes, 2018), instigando os alunos a justificar matemati-

camente suas interpretações e a argumentar com base nos resultados 

observados.

As questões 1 a 6 do applet são especialmente úteis nesta fase, pois 

permitem consolidar e ampliar as observações feitas durante a Matura-

ção.

Questões recomendadas:

•	 Q1: classificação da solução (ácida, básica ou neutra) ao variar [H+];

•	 Q2: significado dos limites da escala de 0 a 14;

•	 Q3: identificação do tipo de função exibida no gráfico;
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•	 Q4: descrição da relação entre o aumento/diminuição de [H+] e o 

valor de pH;

•	 Q5: interpretação do pH do sangue (7,4) e sua classificação;

•	 Q6: estimativa do pH de uma solução de limpeza (comparando 

valores e cores). Essas atividades conduzem o estudante à com-

preensão conceitual da escala de pH como função logarítmica, 

estimulando-o a perceber que a cada aumento de dez vezes na 

concentração de íons H+, o valor do pH diminui em uma unidade.

Durante a discussão, o professor pode registrar as respostas no quadro 

e solicitar que os grupos justifiquem suas escolhas com base nos cálculos 

realizados e nas representações gráficas do applet, incentivando o uso do 

vocabulário matemático e químico. Dois exemplos de questões do applet 

voltadas para esta fase da SF seguem na Figura 4.

Figura 4 – Exemplos de questões disponíveis no applet

Fonte: Elaboração dos autores (2025).

As perguntas integradas ao applet favorecem a reflexão e a argu-

mentação, permitindo ao estudante associar a variação do pH ao 

comportamento da função logarítmica.
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(IV) PROVA: SISTEMATIZAÇÃO E GENERALIZAÇÃO DOS CONCEITOS

Objetivos: Aplicar os conceitos a contextos reais e ambientais; con-

solidar a compreensão da função logarítmica como representação de 

fenômenos químicos; e desenvolver pensamento crítico e capacidade de 

generalização.

Recursos: applet GeoGebra, slides de apoio, diário de bordo, calcula-

dora científica e materiais de referência (BNCC, livros didáticos).

Tempo estimado: 1 aula.

Na etapa final, o objetivo é validar e generalizar o conhecimento 

construído, permitindo que os alunos apliquem o raciocínio desenvolvido 

a novas situações e reconheçam a aplicabilidade da Matemática em con-

textos reais da Química e do meio ambiente.

Para essa fase, as questões 7 a 10 do applet são especialmente indi-

cadas, pois envolvem cálculos, interpretações e comparações que exigem 

análise e generalização.

Questões recomendadas:

•	 Q7: comparação entre soluções A e B com concentrações diferen-

tes, explorando o impacto da variação de [H+] sobre o pH;

•	 Q8: estudo contextualizado de águas de rios (tema ambiental), 

aplicando a equação pH = –log[H+] para calcular e interpretar resul-

tados;

•	 Q9: construção de tabela relacionando substâncias (leite, refri-

gerante, leite de magnésia) com seus valores de [H+] e pH, 

classificando-as;

•	 Q10: comparação entre duas soluções com [H+] diferentes (10–² e 

10–⁵ mol/L), verificando a razão logarítmica e discutindo se “duas 

vezes mais ácido” tem sentido matemático.

Essas atividades sintetizam o ciclo investigativo da Sequência Fedathi: 

o aluno retoma o problema inicial (diferença entre o limão e o tomate), 
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utiliza o formalismo matemático aprendido (função logarítmica) e genera-

liza o conceito para novas situações (rios, produtos, tabelas comparativas).

O professor finaliza promovendo uma discussão avaliativa, em que os 

grupos apresentam suas respostas e justificativas. A turma elabora coleti-

vamente uma síntese conceitual, formalizando a expressão pH = −log[H+] 

e explicando, em linguagem natural, o porquê de a escala ser logarítmica 

e não linear.

Figura 5 – Aplicação das questões do applet em contextos ambientais e cotidianos

Fonte: Elaboração dos autores (2025).

As questões finais integram interpretação química, cálculo loga-

rítmico e argumentação científica, promovendo a generalização dos 

conceitos aprendidos, o que vai de encontro aos princípios da SF. Como 

coloca Menezes (2019, p. 227) “a Sequência Fedathi é um meio para que 

o bom professor desenvolva bons alunos, que saibam, executem e criem”. 

O Quadro 1 resume as fases da sequência didática, os objetivos de apren-

dizagem e os recursos empregados, integrando as atividades no applet 

GeoGebra.
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Quadro 1 – Proposta de sequência didática interdisciplinar de Matemática e Química

Etapa Descrição das atividades
Objetivos 

pedagógicos
Recursos

1. Tomada 
de posição: 

Introdução ao 
tema

Em duplas os alunos recebem 
rótulos de produtos do cotidiano 
(vinagre, água sanitária, shampoo, 
leite) que mencionam o pH ou 
termos como “ácido” e “básico”. 
Discussão orienta: O que vocês 
acham que significa “pH”? Um 
rótulo diz “pH 4,5”. Outro diz “pH 
7,0”. Qual é a diferença real entre 
eles? É uma diferença pequena 
ou grande? O professor apresenta 
um desafio: “Uma solução de 
limão tem pH 2 e uma de tomate 
tem pH 4. Isso significa que o 
limão é duas vezes mais ácido que 
o tomate? Como a matemática 
pode nos ajudar a entender essa 
escala e provar nossa resposta?”

Despertar a curio-
sidade e sondar 
conhecimentos 
prévios sobre aci-
dez e escala de 
pH (Plateau).

Rótulos de produ-
tos. Folhas para 
anotações ou um 
“diário de bordo” 
para registrar 
hipóteses e cálcu-
los. Calculadora 
científica (pode 
ser a do celular).

2. Maturação: 
Atividade 

prática

Os alunos exploram o applet 
no GeoGebra, manipulando o 
controle deslizante que varia a 
concentração [H+] e observando a 
variação do pH. A cor da bolinha 
muda conforme o nível de acidez. 
Constroem o gráfico da função 
f(x) = −log(x).

Explorar empiri-
camente a base 
conceitual de 
Química sobre a 
concentração de 
íons H+. Introduzir 
ou revisar o con-
ceito matemático 
de logaritmo. 
Compreender a 
relação inversa 
entre [H+] e pH e 
visualizar a natu-
reza logarítmica 
da escala..

Projetor multimí-
dia e computador 
com GeoGebra. 
Dispositivos dos 
alunos (celula-
res, tablets ou 
notebooks) com 
acesso ao GeoGe-
bra.

3. Solução: 
Discussão 
Coletiva

Discussão dos resultados e com-
paração das soluções (limão e 
tomate). Elaboração de expli-
cações escritas ou orais com 
justificativas matemáticas e quí-
micas.

Desenvolver argu-
mentação científica 
e raciocínio inter-
disciplinar..

Quadro branco, 
caderno, calcula-
dora científica ou 
do celular, Gráfi-
cos no GeoGebra.
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Etapa Descrição das atividades
Objetivos 

pedagógicos
Recursos

4. Prova: Sis-
tematização e 
generalização

O professor formaliza a equa-
ção pH = −log[H+] e propõe novo 

desafio: chuva ácida, sangue, 
detergentes. Sugere-se que os 

alunos elaborem como atividade 
um mini-relatório. A turma, com 
a mediação docente, discute as 
soluções e consolida o aprendi-

zado.

Transferir o 
conhecimento 

para novos 
contextos e 
consolidar a 

aprendizagem 
interdisciplinar.

Recursos digitais, 
Slides, diário de 

bordo dos alunos.

Fonte: Elaboração própria com base em Menezes (2018), Felício, Menezes e Borges 
Neto (2020; 2021).

O Quadro 1 cumpre a função de síntese visual da proposta, eviden-

ciando o encadeamento lógico das etapas da Sequência Fedathi e o 

papel da tecnologia como mediadora da aprendizagem interdisciplinar. 

Essa organização permite ao docente adaptar a proposta à sua realidade 

de ensino, mantendo a coerência metodológica e os objetivos formativos.

A proposta apresentada estabelece uma estrutura didático-pedagó-

gica voltada ao desenvolvimento da investigação, em consonância com 

Lorenzato (2012), privilegiando um ensino por descobertas, mediado pela 

experimentação e orientado para “ensinar a pensar” matematicamente. 

Nessa perspectiva, o professor atua como mediador que provoca a refle-

xão, fomenta a formulação de problemas e conduz os estudantes à busca 

autônoma de soluções. Quando estruturada com base nos princípios e 

conceitos da Sequência Fedathi, a sequência valoriza o percurso forma-

tivo do aluno, respeitando seus tempos, estratégias e erros como partes 

legítimas do processo de aprendizagem (Felício; Menezes; Borges Neto, 

2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta didática apresentada demonstrou o potencial de integra-

ção entre Matemática e Química como meio de promover aprendizagens 

significativas e contextualizadas no Ensino Médio. Fundamentada nos 
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princípios da Sequência Fedathi, a estrutura elaborada visa transformar o 

ensino de conteúdos tradicionalmente abstratos, como o cálculo do pH e 

as funções logarítmicas, em experiências investigativas, reflexivas e inter-

disciplinares, nas quais o estudante atua como protagonista do processo 

de construção do conhecimento.

O uso do GeoGebra como ferramenta mediadora revelou-se um 

elemento central para a visualização e experimentação conceitual, possi-

bilitando a manipulação de variáveis, o acompanhamento das mudanças 

gráficas em tempo real e o desenvolvimento de raciocínio científico 

apoiado na observação de fenômenos. As questões integradas ao applet 

contribuem para a argumentação e para a consolidação da aprendizagem, 

permitindo que o aluno relacione representações algébricas, químicas e 

gráficas em um mesmo ambiente digital.

A Sequência Fedathi mostrou-se especialmente adequada à con-

dução dessa proposta, pois estrutura o percurso cognitivo do estudante, 

indo da problematização inicial à generalização dos conceitos, de forma 

coerente e investigativa. Ao respeitar os tempos, estratégias e erros dos 

alunos, o professor assume o papel de mediador epistêmico, estimulando 

o raciocínio autônomo e o diálogo entre diferentes saberes.

Como resultados esperados, destaca-se que a implementação dessa 

sequência em contextos escolares pode favorecer o desenvolvimento 

do pensamento crítico e científico, a superação da fragmentação curri-

cular entre as áreas de Ciências da Natureza e Matemática, a ampliação 

do interesse dos estudantes por atividades experimentais e digitais e o 

fortalecimento da postura investigativa docente diante de desafios con-

ceituais.

Por fim, sugere-se a aplicação empírica da proposta em turmas reais 

como etapa futura de pesquisa, de modo a avaliar o impacto efetivo dessa 

abordagem no aprendizado dos estudantes e a refinar o modelo proposto 

com base em evidências. Acredita-se que iniciativas como esta contri-

buem para a consolidação de metodologias interdisciplinares apoiadas 
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em tecnologias digitais, alinhadas às competências da BNCC e aos princí-

pios de uma educação científica crítica, colaborativa e integrada.
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